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Violência Patriarcal: na interface entre Psicanálise e Bioética, 
de Patricia Serfaty mergulha nas raízes profundas da dominação 

masculina para revelar como o machismo não é apenas um 
comportamento isolado, mas um projeto cultural contínuo que molda o 
psiquismo humano. Através de uma “psicanálise de denúncia” articulada 
à bioética crítica, a obra conecta o sofrimento individual às falhas éticas 
do ambiente social, tratando a violência de gênero como uma urgência de 
saúde pública e justiça social. A autora investiga as chamadas “pedagogias 
do patriarcado”, examinando desde mitos bíblicos que introjetam a 
submissão feminina até a construção social de um núcleo perverso na 
masculinidade hegemônica. O livro lança luz sobre a violência velada 
praticada por supostos “homens de bem” — indivíduos integrados à 
sociedade que utilizam o controle, a indiferença e a manipulação para 
desvitalizar seus objetos de relação e manter privilégios. Temas como 
ciberpatriarcado, manosfera e pornografia surgem como conceitos 
de análise para compreender o abuso digital e o ódio às mulheres, 
em sua condição de “prisioneiras da cultura”. A autora ainda articula 
vozes do feminismo negro e do transfeminismo revelando as múltiplas 
modalidades de violência e as potentes formas de “transexistência” 
que emergem como resistência em corpos femininos e identidades 
contra-hegemônicos. Trata-se, em última análise, de uma convocação 
para reafirmar a psicanálise como ferramenta de ação no mundo e 
consolidar seu engajamento ético-político diante dos desafios de nosso 
tempo, oferecendo meios para pensar o enfrentamento da violência de 
gênero, unindo profundidade teórica a um firme posicionamento ético.

Desde muito cedo, uma pergunta atravessa a 
escrita da autora: de onde nasce o mal? Mais 
do que uma investigação teórica, este livro 
emerge como busca íntima, tentativa de ela-
boração e construção de sentido diante das 
formas, muitas vezes invisíveis, pelas quais a 
violência se inscreve na experiência humana.
A autora interroga aquilo que permanece in-
quietante: em que momento o mal deixa de 
ser apenas destruição e passa a produzir pra-
zer em quem o exerce? Há violências forjadas 
em trajetórias devastadas por ambientes hos-
tis; outras surgem do encontro com sujeitos 
ou grupos deletérios capazes de transformar 
a vida psíquica em um estado de caos inter-
no silencioso e persistente. Talvez a face mais 
perigosa do mal seja justamente aquela que se 
normaliza — quando a crueldade se converte 
em modo de funcionamento legitimado pela 
cultura. É sobre essa violência velada que o li-
vro lança seu olhar: a praticada por supostos 
“homens de bem”, sujeitos socialmente inte-
grados que utilizam o controle, a indiferença 
e a manipulação como dispositivos de poder, 
desvitalizando aqueles com quem se relacio-
nam para preservar privilégios e hierarquias.
Entre a psicanálise, a bioética crítica e a justiça 
de gênero, a autora propõe uma reflexão ética 
radical sobre o contemporâneo. Defende que 
cuidado e justiça não podem existir dissocia-
dos, mas reconhece na justiça o fundamento 
indispensável para conter o mal e abrir espa-
ço para formas mais dignas de existência. Ao 
articular clínica, crítica social e defesa dos di-
reitos humanos, esta obra convoca o leitor a 
pensar não apenas sobre a violência explícita, 
mas sobre as engrenagens sutis que susten-
tam desigualdades, silenciamentos e destrui-
ções subjetivas. Trata-se de um livro que não 
oferece respostas fáceis — mas insiste, com 
coragem, na urgência de nomear aquilo que 
a sociedade frequentemente prefere não ver.
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Em Escritores Criativos e Devaneios, Freud nos fala de 
como determinados escritores conseguem despertar 

em nós emoções a partir da sua imaginação, referindo-se 
que esta capacidade imaginativa originalmente já está pre-
sente desde a infância, com seus jogos e brincadeiras. Cor-
roborando esse pensamento, o pediatra e psicanalista inglês 
Donald W. Winnicott, sempre defendeu a ideia da criativi-
dade e do brincar como sinônimo de saúde mental ou psí-
quica, motivo este que faz a vida valer a pena ser vivida. 

A Coleção Berggasse 19 tem como objetivo apresen-
tar ao leitor uma ampla variedade de trabalhos criativos 
em torno do pensamento de Sigmund Freud, mas também 
de autores contemporâneos da psicanálise, atualizando 
o pensamento, a metapsicologia e a clínica psicanalítica. 

Nesse sentido, assim como Freud veio a ganhar, em 1930, o 
prestigioso Prêmio Goethe na cidade de Frankfurt, pelo conjunto 
da sua obra, achamos que nada mais justo do que indicar o seu 
endereço original para dar nome a esta coleção, que se renova a 
cada ano, trazendo uma ampla gama de autores e temas variados. 

Os trabalhos publicados são oriundos de dissertações de mes-
trado ou teses de doutorado, mas também são originários de 
ensaios clínicos e teóricos, de eventos temáticos ou traduções de 
autores e textos seminais. Interessam não só a leitores curiosos 
com a teoria e a clínica psicanalítica, mas também a acadêmicos, 
pesquisadores, psicanalistas e estudantes de psicanálise com os 
seus mais diversos interesses. 

Sergio Gomes
Diretor Científico da Coleção Berggasse 19

APRESENTAÇÃO À COLEÇÃO 
BERGGASSE 19
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PREFÁCIO

Desde que me perguntei sobre a origem do mal no mundo, 
jamais me permiti parar de buscar respostas. Minha investi-

gação tornou-se, para além da pesquisa acadêmica, uma busca 
pessoal e construção de sentido. Me inquieto sem ainda compre-
ender completamente em que momento o mal se torna um pra-
zer para aquele que o exerce. Algumas vezes inoculado mediante 
vivências devastadoras que permeiam ambientes ruins, e em ou-
tras, pela má sorte de deparar-se com pessoas ou grupos deleté-
rios que transformam a experiência do viver em um caos interno 
irreversível.  Muitas são as formas através das quais o mal se ma-
nifesta, a mais letal talvez, a meu ver, seja aquela em que a malda-
de se transforma em um modo de funcionamento invisibilizado.

Raramente conhecemos alguém que socialmente se autode-
clare reconhecidamente mau, a malignidade é percebida como 
algo que está fora, no outro. O que em nós possa ser questionado 
como mau comportamento, fala ou pensamento é sempre justifi-
cável aos próprios olhos como reações às provocações de outros, 
falhas momentâneas que não correspondem ao que se é. No 
entanto, do que o ser humano pode tornar-se capaz em situações 
extremas de pressão, e principalmente, quando é sabedor de que 
a impunidade está garantida, expõe exatamente o que se é. Não 
defendo uma natureza maligna originária, tampouco reconheço 
uma tendência humana inescapável à destruição.  O que julgo ser 
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o disparador do mal como algo que se dissemina e se instala sem 
resistência é o desejo por ausência de responsabilidade, a tendên-
cia ao prazer na impunidade e o desprezo ao que é vulnerável.

A fantasia de invulnerabilidade da masculinidade hegemô-
nica e a construção de alianças que garantam uma existência 
ancorada na supremacia mediante propagação de crenças que 
salvaguardem a posição perpétua de dominação, independente-
mente da construção ética social, normalizam a indiferença às 
consequências para a sociedade humana e destroem qualquer 
possibilidade de construção de uma vida boa. Escrevo tanto 
sobre o que preciso dizer quanto sobre a urgência que sinto em 
propor uma nova ética utilizando como ferramenta teórica a 
justiça de gênero. Reconheço que a ética do cuidado e a jus-
tiça devem andar juntas, mas entendo a justiça como a espinha 
dorsal que alicerça a proposta de uma nova configuração de 
sociedade. Considero que quando existe justiça e o mal pode 
ser contido, abrimos espaço para que o cuidado ganhe força.

A psicanálise na interface com a bioética, constitui-se como 
campo híbrido de produção de saber, eticamente comprome-
tido com uma psicanálise de denúncia que se alia à bioética 
crítica na defesa dos direitos humanos e na afirmação da auto-
nomia feminina no âmbito dos direitos sexuais e reprodutivos.

Patricia Serfaty
Rio de Janeiro, Brasil

Maio 2026
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